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Introdução 

Os problemas ambientais urbanos possuem forte conteúdo social, sendo possível inclusive 

estabelecer uma relação entre meio ambiente e saúde, pois o ambiente urbano pode tanto 

promover condições materiais que propiciem o bem-estar e a realização das capacidades 

humanas, como contribuir com o surgimento e a manutenção de doenças e agravos. 

Entre os problemas socioambientais urbanos, a qualidade do ar é um indicador da qualidade 

de vida, devido aos efeitos que os níveis de contaminantes podem causar ao ambiente urbano, 

especialmente à população residente. 

A poluição do ar pode ser entendida, então, como degradação da qualidade do ar de maneira a 

prejudicar a saúde, a segurança e o bem-estar da população, afetando desfavoravelmente o meio 

ambiente. A liberação ou a presença de substâncias poluentes na atmosfera pode se fazer sentir 

sobre a pele, mucosas, sistema nervoso central, sistema respiratório e cardiovascular, trazendo 

uma série de efeitos nocivos ou adversos à saúde. (GOMES, 2002) A exposição aos poluentes 

atmosféricos é reconhecida como um importante fator de risco à saúde, especialmente para as 

crianças e idosos. (SOBRAL, 1988; RIBEIRO, 2001; MARTINS et al., 2001; MARTINS et al., 

2002; BAKONYI, 2003, 2004; DAUMAS, MENDONÇA, LEON, 2004; FREITAS et al., 2004; 

MEDEIROS, GOUVEIA, 2005; NASCIMENTO et al., 2006) A correlação entre condições de 

vida e exposição à poluição atmosférica também tem sido objeto de estudo devido ao fator de 

risco à saúde. (SOBRAL, 1988; PEITER, TOBAR, 1998; RIBEIRO, 2001) 

A poluição do ar constitui-se uma questão de saúde pública devido aos efeitos sinergético e 

deletérios das diferentes substâncias, que podem exercer destacada influência na manifestação 

e agravamento de doenças, particularmente as respiratórias. (GOMES, 2002; CASTRO; 

GOUVEIA; ESCAMILLA-CEJUDO, 2002; PALMAS; MATTOS, 2001) 

Esta pesquisa teve como objetivo principal analisar a relação existente entre a taxa de 

morbidade por doenças respiratórias e as concentrações dos poluentes atmosféricos MP e SO2, 

correlacionando-as às variáveis meteorológicas e à qualidade de vida nos 18 bairros urbanos 

de Araucária – PR. O período de estudo: 1º de janeiro de 2001 a 31 de dezembro de 2003. 

O município de Araucária ocupa uma área de 460,85 km2, que representa 5,35% da Região 

Metropolitana de Curitiba – RMC. Sua população é de 110.956 habitantes (ARAUCÁRIA, 

2003). 91,36% residem na área urbana, que representa 18,23% da área total do município. 
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Localiza-se no Primeiro Planalto Paranaense, tendo como coordenadas de referência a latitude 

25° 35’ 35” S e a longitude 49° 24’ 37” WGr. 

Araucária passou a fazer parte da Região Metropolitana de Curitiba – RMC, quando da 

institucionalização desta por legislação federal e leis complementares n.° 14/73 e n° 20/74. A 

criação das regiões metropolitanas na década de 70 fazia parte da política de desenvolvimento 

urbano, que considerava a produção e a expansão industrial vinculadas fortemente à 

consolidação das metrópoles, pois estas eram o locus do processo de industrialização do país. 

(FIRKOWSKI, MOURA, 2001; IPARDES, 2004) 

As mudanças na estrutura industrial do Brasil, a partir da década de 70 (TORRES, 1996), 

provocaram o crescimento de um gênero industrial de grande potencial de degradação ambiental e 

intensiva em recursos naturais, as indústrias de bens intermediários. As de minerais não-metálicos, 

metalurgia, siderurgia, papel e celulose, química e petroquímica representam este gênero industrial e 

são também aquelas que mais provocam impactos ao meio ambiente, especialmente ao ambiente 

urbano. O crescimento das indústrias intermediárias ou pesadas e as implicações socioambientais 

são questões discutidas em pesquisas desenvolvidas nos municípios de São Paulo, Rio de Janeiro e 

Curitiba, entre outros. (BARBOSA, 1995; HOGAN, 1988, 1990, 1995; FRANCO, 1996; 

FIRKOWSKI, 1997, 2004; PORTO, FREITAS, 2000; LIMA, GUIMARÃES, ZANETIC, 2004) 

Os gêneros industriais de química, metalúrgica e mecânica passaram a se destacar na Região 

Metropolitana de Curitiba (RMC) – no contexto da mudança na estrutura industrial e nas 

políticas federais de fomento ao desenvolvimento regional e urbano – e da predominância das 

indústrias de bens intermediários decorre o agravamento dos problemas socioambientais, 

especialmente, a poluição do ar. (FIRKOWSKI, MOURA, 2001; IPARDES, 2004) 

O município de Araucária se insere neste cenário de mudanças com a instalação da Refinaria 

Presidente Getúlio Vargas – REPAR em 1963 e criação do Centro Industrial de Araucária – CIAR, 

na mesma década. O Centro Industrial de Araucária é composto pelo CIAR I (área industrial mais 

antiga), CIAR II e CIAR III. E como estratégia, para dinamizar o processo de industrialização no 

estado, é criada a Cidade Industrial de Curitiba – CIC, na década de 70, contribuindo, desta maneira, 

para a instalação de importantes plantas industriais em Curitiba e em Araucária. A instalação de 

novas plantas industriais era estimulada por programas de incentivos do governo estadual e federal, 

plantas que se caracterizavam pelo maior potencial de degradação ambiental. 

 

Metodologia 

O processo de urbanização e industrialização levou as cidades a um adensamento populacional a 

um crescimento desordenado e, conseqüentemente, à deterioração ambiental. Fenômenos como 
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poluição atmosférica, sonora, visual e hídrica, ilhas de calor, exigüidade de recursos hídricos para 

sustentar os aglomerados urbanos e congestionamentos estão associados à falta de infra-estrutura 

e saneamento básico, falta de moradias, desemprego e violência. (SANTOS; CAMÂRA, 2002; 

BRUNA; PIRRÓ, 2004; COELHO, 2004; BERNARDES; FERREIRA, 2005) 

Os problemas ambientais presentes nas cidades surgem como resultado da organização 

econômica e social da sociedade urbana e industrial, que é heterônoma, e interage com o meio 

ambiente a partir de classes sociais, que possuem possibilidades, objetivos e interesses diferentes, 

e muitas vezes opostos. (FOLADORI, 2001) A análise dos níveis de contaminantes atmosféricos 

implica em considerar que não se podem conceber ambiente e natureza isoladamente, 

independentemente da ação humana, especialmente quando consideramos a forte concentração 

populacional nos centros urbanos. Cabe salientar que é na relação sociedade e natureza que os 

problemas ambientais são gerados. Em âmbito urbano estes são agravados e, ao mesmo tempo, 

incrementam os problemas sociais, principalmente aqueles relacionados à infra-estrutura urbana 

precária, à pobreza, à qualidade de vida nas grandes cidades e regiões metropolitanas. 

A pesquisa foi orientada pela proposta elaborada por Monteiro (1976, 2003) –Sistema Clima 

Urbano – S.C.U. É no bojo do processo de urbanização, com todas as implicações ambientais 

decorrentes, que se configura o conceito de clima urbano, isto é, um sistema que compreende o 

clima de um determinado espaço terrestre e sua urbanização. Trata-se de uma modificação 

substancial do clima local devido à concentração populacional, densidade e tipo de edificações, 

atividades produtivas e fluxo de veículos automotores, que interferem na intensidade das 

variáveis meteorológicas. (MONTEIRO, 1976, 2003) 

A abordagem proposta por Mendonça (2002, 2004) amplia a análise da relação sociedade e 

natureza, pois, a perspectiva socioambiental permite “enfatizar o necessário envolvimento da 

sociedade enquanto sujeito, elemento, parte fundamental dos processos relativos à problemática 

ambiental contemporânea”. (MENDONÇA, 2002, p. 126) Na concepção do autor, “um estudo 

elaborado em conformidade com a geografia socioambiental deve emanar de problemáticas em que 

situações conflituosas, decorrentes da interação entre a sociedade e a natureza, explicitem 

degradação de uma ou de ambas.” (MENDONÇA, 2002, p. 134) 

Para Mendonça (2002, 2004), os problemas da cidade são problemas socioambientais. Se o fato 

urbano explicita o nível de modificações produzidas pela sociedade, também expressa a 

“dependência humana de um substrato natural que a contém e lhe dá sustentação”. (MENDONÇA, 

2004, p. 189) Portanto, o ambiente contempla o social e os elementos da natureza. 
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O Sistema Clima Urbano –S. C. U. (MONTEIRO, 1976) e o Sistema Ambiental Urbano – S. 

A. U. (MENDONÇA, 2004) possibilitam análises mais abrangentes, pois as relações entre os 

elementos e componentes do sistema são privilegiadas.  

Esta pesquisa se insere no contexto de estudo ecológico de séries temporais por ter considerado 

o número de atendimentos diários por doenças respiratórias ocorridos nos centros de saúde 

urbanos de Araucária, no período compreendido entre 1° de janeiro de 2001 e 31 de dezembro 

de 2003. Para o mesmo período, correlacionou os níveis diários de concentração de MP e SO2 

às variáveis meteorológicas: temperatura mínima, temperatura média, temperatura máxima, 

precipitação, umidade relativa do ar, velocidade e freqüência da direção dos ventos. O número 

de atendimentos diários por DR’s foi organizado conforme o bairro de residência do paciente. 

Para tanto, identificou-se a população objeto de estudo: a infantil, de 0 a 6 anos, e a população 

idosa, de 60 anos ou mais, que foi atendida a cada dia do período de estudo, assim como os 

bairros urbanos com os maiores números de atendimentos. A localização dos bairros urbanos 

em relação ao Centro Industrial de Araucária também foi considerada na análise. 

A elaboração de mapas – com a espacialização do número de atendimentos por bairro e a 

respectiva indicação da qualidade de vida – representava um objetivo específico desta pesquisa. 

A qualidade de vida dos bairros urbanos de Araucária foi correlacionada às análises, pois o 

ambiente urbano expressa características socioeconômicas e de infra-estrutura urbana que 

tornam determinados grupos sociais mais vulneráveis, com menor capacidade de enfrentamento 

e de resposta à exposição aos contaminantes atmosféricos. A correlação entre condições de vida 

e exposição à poluição atmosférica também tem sido objeto de estudo devido ao fator de risco à 

saúde. (SOBRAL, 1988; PEITER, TOBAR, 1998; RIBEIRO, 2001). 

Os dados diários dos poluentes atmosféricos SO2 e MP foram fornecidos pelo Instituto Ambiental 

do Paraná – IAP e pelo Instituto de Tecnologia para o Desenvolvimento – LACTEC. Esta 

instituição, juntamente com o Instituto Tecnológico – Sistema Meteorológico do Paraná – 

SIMEPAR, forneceram os dados diários meteorológicos para o período de 1° de janeiro de 2001 a 

31 de dezembro de 2003. 

Os dados diários de atendimentos por doenças respiratórias da população infantil (0 a 6 anos 

de idade) e da população idosa (60 anos de idade ou mais) foram fornecidos pela Secretaria 

Municipal da Saúde e pela Secretaria Municipal de Planejamento de Araucária. 

A população infantil (0 a 6 anos) e a população idosa (60 anos ou mais) foram selecionadas 

devido ao fato de a literatura acadêmica indicá-las como os grupos mais suscetíveis à 

exposição aos poluentes atmosféricos. 
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Para esta pesquisa foram utilizados os indicadores socioeconômicos de 2000, da pesquisa 

desenvolvida por Negrelli (2004), na cidade de Araucária. Os dados dos 18 bairros utilizados 

por esta autora foram: taxa de crescimento populacional; população com mais de 60 anos (%); 

população de 0 a 14 anos (%); número de moradores por domicílio; pessoas analfabetas (%); 

chefes de família com menos de 4 anos de estudo (%); chefes de família com mais de 8 anos 

de estudo (%); chefes de família com renda média menor que 2 salários mínimos e maior que 

5 salários mínimos (%). 

A classificação da qualidade de vida proposta por Negrelli (2004, p. 89) foi elaborada 

considerando “a média dos valores obtidos para a área urbana do município [que] foi usada como 

um divisor para os dados, ou seja, os bairros foram considerados de acordo com a média total”. A 

classificação da qualidade de vida foi organizada como segue: (NEGRELLI, 2004, p. 91) 

Oito ou nove indicadores acima da média – BOA. Cinco a sete indicadores acima da média – 

RAZOÁVEL. Três a quatro indicadores acima da média – CRÍTICA. Zero a dois 

indicadores acima da média – MUITO CRÍTICA. 

Os indicadores possibilitaram correlacionar o número de atendimentos a casos de DR’s por bairro 

e a qualidade de vida que apresentaram os bairros urbanos do município, considerando também as 

variáveis meteorológicas e o nível de concentração dos poluentes MP e SO2. 

 

Resultados e Discussões 

Todos os bairros urbanos do município apresentaram incremento no atendimento por doenças 

respiratórias ao longo do período de estudo. Para entender e explicar o número de 

atendimentos por doenças respiratórias – DR’s –, também foram consideradas a localização 

das indústrias e as temperaturas mínimas mensais. 

Em 2001, o número de atendimentos por doenças respiratórias foi de 24.602 casos, e o maior 

número de atendimentos ocorreu no mês de agosto, que apresentou a menor precipitação e 

condições desfavoráveis à dispersão dos poluentes associadas às temperaturas mínimas 

verificadas no final de julho, que variaram de 0,3 °C a 10,4 entre os dias 23 e 31/07. Os 

bairros que apresentaram maior número de atendimentos por DR’s em 2001, na faixa etária de 

0 a 6 anos, foram: Capela Velha (4020 casos), Campina da Barra (1874) e Costeira (1827) – 

bairros que apresentam qualidade de vida muito crítica. Na faixa etária de 60 anos ou mais: 

Capela Velha (382), Costeira (256) e Campina da Barra (204). 

Para o ano de 2002, o número de atendimentos por doenças respiratórias foi de 35.757 casos. O 

maior número de atendimentos por DR’s ocorreu em maio (2226 casos) e junho (2217). Junho 

registrou a menor precipitação do ano, 39,6 mm, apresentando até o mês de agosto condições 
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desfavoráveis à dispersão dos poluentes e valores baixos para a velocidade dos ventos. Os bairros 

com os maiores números de atendimentos por DR’s em 2002, na faixa etária de 0 a 6 anos, foram: 

Capela Velha (4122 casos), Campina da Barra (2354) e Costeira (2260). Na faixa etária de 60 anos 

ou mais, os bairros foram: Capela Velha (537), Costeira (272) e Campina da Barra (257). 

Em 2003, foram feitos 42.336 atendimentos por doenças respiratórias nos centros de saúde 

urbanos de Araucária. Maio registrou o maior número de atendimentos por DR’s e foi o mês 

com a segunda mais baixa precipitação do ano, 18,6 mm, apresentando 5 dias de chuva (o mês 

de menor precipitação foi agosto, com 9,6 mm). O período correspondente aos dias 26 a 31 de 

maio apresentou temperaturas mínimas que oscilaram entre 2,8°C e 7,1°C. Foi também neste 

período que a velocidade dos ventos apresentou o valor mais baixo do mês e do ano. Maio 

caracterizou-se por condições desfavoráveis à dispersão dos poluentes, assim como o mês de 

julho. Os bairros que apresentaram maior número de atendimentos por DR’s em 2003 são os 

mesmos dos anos anteriores. Na faixa etária de 0 a 6 anos: Capela Velha (7370), Campina da 

Barra (4385) e Costeira (3217), bairros de qualidade de vida muito crítica. Na faixa etária de 60 

anos ou mais: Capela Velha (761), Campina da Barra (364) e Costeira (353). 

Outro aspecto a salientar refere-se à freqüência da direção dos ventos, pois contribuiu para o 

transporte dos poluentes das áreas onde estão instaladas as indústrias de bens intermediários 

para as áreas mais urbanizadas da cidade de Araucária, assim como para os bairros mais 

populosos, que apresentaram qualidade de vida muito crítica, particularmente os bairros 

Capela Velha, Campina da Barra e Costeira. As direções predominantes do vento podem ser 

responsáveis pelo transporte dos poluentes atmosféricos da Cidade Industrial de Curitiba 

(CIC) para a cidade de Araucária, contribuindo desta forma, para incrementar os já elevados 

níveis de concentração de poluentes. Verificou-se que o CIAR e o CIC estão todos a 

barlavento da área mais urbanizada, em conformidade com as direções predominantes em 

2001, 2002 e 2003, que foram Leste e Nordeste. As direções Norte e Noroeste também 

colaboraram para o transporte dos poluentes, especialmente aqueles oriundos da CIC. 

Algumas características dos bairros de Araucária, especialmente daqueles que apresentaram 

maior número de atendimentos no período de estudo, são apresentadas a seguir. 

O bairro Capela Velha é o mais populoso da cidade de Araucária, além de possuir a segunda 

maior área; sua porção leste faz parte do CIAR I, e ocupa posição estratégica entre esta zona 

industrial e as outras duas: o CIAR II e CIAR III. Apresenta, portanto, indústrias tradicionais 

e intermediárias instaladas em seu território. As principais indústrias intermediárias de grande 

porte, como a REPAR e a COCELPA, localizam-se a leste do bairro Capela Velha, e a 

freqüência dos ventos predominantes em 2001, em particular em agosto, era desta direção. 
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Portanto, a localização industrial, a freqüência dos ventos e a baixa precipitação (53,2 mm) 

podem ter contribuído com o número elevado de atendimentos. 

Os três bairros – Capela Velha, Campina da Barra e Costeira – têm em comum o fato de 

apresentarem elevada taxa de crescimento populacional entre 1980 e 2000, que, de acordo 

com Negrelli (2004), foi igual ou superior a 10% ao ano. Apresentam também a maior 

porcentagem de população migrante, configurando mais de 80% do total de residentes. O 

crescimento realizou-se via processo migratório, em que o bairro Campina da Barra é o 

exemplo extremo, com 13% de moradores araucarienses em 2001. 

O crescimento populacional verificado nos bairros Capela Velha, Campina da Barra, Costeira, 

Boqueirão e Passaúna, bairros de qualidade de vida muito crítica, pode não ter sido 

acompanhado por investimentos na área social; por isso a longevidade – importante indicador 

da qualidade de vida – avaliada por Negrelli (2004) pela quantidade de idosos entre os 

habitantes do bairro, apresentou porcentagem igual ou inferior a 3%, a proporção mais baixa 

do município de Araucária para a faixa etária de 60 anos ou mais. 

Em 2000, a taxa de alfabetização média para maiores de 15 anos, na área urbana do 

município, foi de 90,91%. No entanto, os três bairros – Capela Velha, Campina da Barra e 

Costeira – apresentaram percentuais abaixo da média; os dois últimos bairros vêm 

apresentando taxas de alfabetização inferiores à média desde 1991. Esses bairros também 

apresentaram piores condições em relação à média quanto ao indicador escolaridade. Os 

chefes de domicílio apresentaram média inferior a 4 anos de estudo. 

O percentual de chefes de família com rendimento médio mensal também pode ser tomado como 

indicador da qualidade de vida, e os três bairros (Capela Velha, Costeira e Campina da Barra) 

apresentaram para este indicador: 39% dos chefes de família com rendimentos até dois salários 

mínimos (incluindo aqueles sem rendimentos) para o ano de 2000 – valor considerado a média do 

município. Em 1991, no entanto, Capela Velha e Costeira apresentaram 50% dos chefes de família 

com rendimento até dois salários mínimos e 68%, para Campina da Barra. 

Os bairros de qualidade de vida razoável são aqueles que apresentaram de cinco a sete 

indicadores acima da média. O indicador longevidade possibilitou identificar os seguintes 

bairros e seus respectivos percentuais de idosos entre os habitantes: Barigüi - 5%; Sabiá - 

15%; Chapada - 31% e São Miguel com 34% de idosos entre seus habitantes. O perfil etário 

destes bairros contribuiu com o número de atendimentos por doenças respiratórias para a 

faixa etária de 60 anos ou mais. Cabe destacar o bairro Barigüi, que apresentou um 

incremento no atendimento nesta faixa etária de mais de 120% entre 2002 e 2003. Quanto 

aos outros três bairros com percentuais mais expressivos de idosos, o incremento nos 
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atendimentos variou entre 11 e 15% entre 2002 e 2003. O fato de o bairro Barigüi ser 

limítrofe à Cidade Industrial de Curitiba e a maior parte de sua área integrar o Centro 

Industrial de Araucária – CIAR I, contribuiu para o número de atendimentos devido ao fato 

de a direção predominante dos ventos favorecer a exposição aos poluentes atmosféricos. O 

indicador rendimento médio mensal possibilitou identificar os bairros São Miguel e Chapada 

(qualidade de vida razoável) como aqueles com o segundo e o terceiro percentual de famílias 

com rendimentos até dois salários mínimos da área urbana, 44 e 43%, respectivamente. 

A espacialização dos atendimentos por DR’s nos bairros da cidade para a faixa etária de 0 a 6 anos e 

60 anos ou mais foi representada em PRANCHAS. Contudo, são apresentadas neste trabalho as 

pranchas referentes aos meses com maior número de atendimentos em 2001, 2002 e 2003. 

Ano de 2001, mês de agosto: 

PRANCHA 3 - ESPACIALIZAÇÃO DE DOENÇAS RESPIRATÓRIAS POR BAIRRO DE JULHO A SETEMBRO EM ARAUCÁRIA/PR, 2001. 
FAIXA ETÁRIA: 0 a 6 anos 

JULHO

Centro

Barigui
São 

Miguel

Tomáz 

Coelho

Capela Velha

Vila 
Nova

Sabiá

Chapada

Cachoeira

Tindiquera

Costeira

Campina 

da Barra

Iguaçu

Boqueirão

Passaúna

Porto das 
Laranjeiras

Fazenda 
Velha

Estação

Centro

Barigui
São 
Miguel

Tomáz 
Coelho

Capela Velha

Vila 
Nova

Sabiá

Chapada

Cachoeira

Tindiquera

Costeira

Campina 

da Barra

Iguaçu

Boqueirão

Passaúna

Porto das 

Laranjeiras

Fazenda 
Velha

Estação

Centro

Barigui
São 
Miguel

Tomáz 
Coelho

Capela Velha

Vila 
Nova

Sabiá

Chapada

Cachoeira

Tindiquera

Costeira

Campina 
da Barra

Iguaçu

Boqueirão

Passaúna

Porto das 

Laranjeiras

Fazenda 
Velha

Estação

AGOSTO SETEMBRO

LEGENDA:

QUALIDADE DE VIDA
Boa

Crítica

Razoável

Muito Crítica

NÚMERO DE ATENDIMENTOS 
POR DOENÇAS RESPIRATÓRIAS

0 a 150

151 a 300

301 a 450

451 a 600

601 a 750

751 a 900FONTE: SMSA; SMPL, 2004

ORG: Helena S. Lisboa

ANO 2006

N

EW

S

2 0 2 4KM

 
Figura 1 –  Espacialização de Doenças Respiratórias por bairro de julho a setembro em Araucária/Pr, 

2001. Faixa etária de 0 a 6 anos 
Fonte: SOUZA, 2006, p. 161. 
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PRANCHA 7 - ESPACIALIZAÇÃO DE DOENÇAS RESPIRATÓRIAS POR BAIRRO DE JULHO A SETEMBRO EM ARAUCÁRIA/PR, 2001. 
FAIXA ETÁRIA: mais de 60 anos 
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Figura 2 –  Espacialização de Doenças Respiratórias por bairro de julho a setembro em Araucária/Pr, 
2001. Faixa etária mais de 60 anos 

Fonte: SOUZA, 2006, p. 165. 
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Figura 3 –  Espacialização de Doenças Respiratórias por Bairro de abril a junho em Araucária/Pr, 2002. 
Faixa etária de 0 a 6 anos 

Fonte: SOUZA, 2006, p. 170. 
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PRANCHA 14 - ESPACIALIZAÇÃO DE DOENÇAS RESPIRATÓRIAS POR BAIRRO DE ABRIL A JUNHO EM ARAUCÁRIA/PR, 2002. 
FAIXA ETÁRIA: mais de 60 anos 
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Figura 4 –  Espacialização de Doenças Respiratórias por Bairro de abril a junho em Araucária/Pr, 2002. 
Faixa etária de mais de 60 anos 

Fonte: SOUZA, 2006, p. 174. 
 

Ano de 2003, maio: 

PRANCHA 18 - ESPACIALIZAÇÃO DE DOENÇAS RESPIRATÓRIAS POR BAIRRO DE ABRIL A JUNHO EM ARAUCÁRIA/PR, 2003. 
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Figura 5 –  Espacialização de Doenças Respiratórias por Bairro de abril a junho em Araucária/Pr, 2003. 
Faixa etária de 0 a 6 anos 

Fonte: SOUZA, 2006, p. 179. 
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PRANCHA 22 - ESPACIALIZAÇÃO DE DOENÇAS RESPIRATÓRIAS POR BAIRRO DE ABRIL A JUNHO EM ARAUCÁRIA/PR, 2003. 
FAIXA ETÁRIA: mais de 60 anos 
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Figura 6 –  Espacialização de Doenças Respiratórias por Bairro de abril a gjunho em Araucária/Pr, 
2003. Faixa etária de mais de 60 anos 

Fonte: SOUZA, 2006, p. 183. 
 

Mesmo os bairros de qualidade de vida boa apresentaram significativos atendimentos por 

DR’s devido aos níveis de concentração dos poluentes atmosféricos, proximidade do CIAR, 

freqüência da direção dos ventos e, também, em decorrência do perfil etário de seus 

habitantes – número de idosos acima da média do município (4%). 

A definição da área do CIAR próxima às principais vias de acesso rodoviário (BR – 476, PR – 

423, Avenida das Araucárias) e ferroviário, se necessária para o processo produtivo das 

empresas ali instaladas, também promoveu intenso adensamento populacional nos bairros 

próximos ao CIAR e a essas vias de acesso, por facilitarem o deslocamento dos trabalhadores 

até as empresas de Araucária ou até a capital, Curitiba. 

O número de atendimentos por DR’s está relacionado, portanto, à proximidade com o CIAR 

com as indústrias emissoras de poluentes, às elevadas taxas de crescimento populacional do 

bairro, que não foi acompanhado pela ampliação dos serviços e equipamentos urbanos, 

particularmente centros de saúde, centros de atendimento especializado, transporte público, 

trazendo, em decorrência, qualidade de vida muito crítica. 

A interação entre qualidade de vida e saúde está correlacionada de tal maneira, que baixos 

salários, acesso limitado aos serviços de saúde e à educação formal de qualidade, subnutrição, 
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condições de moradia insalubres e vestuário inadequado, elevado número de pessoas por 

domicílio, se influenciam mutuamente. (PALMA, MATTOS, 2001) A deterioração da qualidade 

do ar repercute especialmente nas crianças, idosos e pessoas que sofrem de doenças crônicas. 

A grande indústria, instalada há quase três décadas em Araucária, gerou pressões sociais com o 

aumento da população nos bairros Capela Velha, Campina da Barra, Costeira, Boqueirão e 

Passaúna. Esses bairros apresentaram grande crescimento da população com indicadores de 

qualidade de vida abaixo da média da área urbana do município. Contudo, o crescimento urbano 

não foi acompanhado por políticas mitigadoras das desigualdades sociais, especialmente de saúde, 

devido aos problemas socioambientais decorrentes dos processos produtivos industriais. 

Os efeitos da poluição atmosférica não afetaram o conjunto da população urbana de Araucária 

de maneira indiscriminada; foram mais imediatamente sentidos pelos moradores situados no 

entorno das indústrias altamente poluidoras do CIAR, pela sua proximidade cotidiana – 

inclusive nos bairros de qualidade de vida boa e razoável. 

As análises evidenciaram que os níveis de concentração dos poluentes, mesmo não 

ultrapassando os padrões primários previstos em legislação – associados à qualidade de vida – 

são fatores que desencadearam o número de atendimentos por DR’s. No entanto, as variáveis 

meteorológicas tiveram papel de destaque no sentido de dispersar ou concentrar os poluentes, 

em particular a freqüência da direção dos ventos, devido à localização do CIAR em relação 

aos bairros mais populosos e com maiores percentuais de idosos. Cabe às temperaturas 

mínimas e amplitudes térmicas o incremento no número de atendimentos por DR’s na 

população infantil e idosa residente na área urbana do município. 

Todos os bairros com qualidade de vida muito crítica apresentaram os maiores 

atendimentos por doenças respiratórias no período de estudo. Mas, quando se considera o 

percentual de idosos entre os residentes, observa-se maior número de atendimentos, 

independentemente da qualidade de vida do bairro, indicando com isso a suscetibilidade 

desta faixa etária aos níveis de concentração dos poluentes e às temperaturas extremas. 

As emissões e os níveis de concentração dos poluentes atmosféricos em Araucária assumem um 

caráter crítico por se apresentarem, em dias subseqüentes, muito próximos ao Padrão de Qualidade 

do Ar. Esse fato permite inferir que a população urbana convive cotidianamente com níveis de 

concentração de poluentes atmosféricos que comprometem a saúde e o bem-estar da população, 

especialmente por seus efeitos cumulativos. Associando tais aspectos aos indicadores 

socioeconômicos, verificou-se que se as variáveis ambientais têm papel de destaque no surgimento 

de doenças respiratórias e que as variáveis socioeconômicas incrementam o número de 

atendimentos, por representarem risco e indicarem maior suscetibilidade das populações expostas. 
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Considerações Finais 

A indústria libera substâncias que, dependendo de sua concentração e grau de toxidade, são 

causadoras de efeitos adversos à saúde, e seus efeitos podem ser cumulativos e disseminados. A 

poluição industrial atinge muitas vezes, localidades de populações de baixa renda e, desta forma, 

desencadeia condições propícias ao incremento do número de atendimentos por doenças 

respiratórias, assim como no aumento da demanda para os serviços de saúde. Os custos ambientais 

incorridos pela sociedade urbana industrial se fazem sentir de forma mais acentuada sobre aqueles 

que têm menor capacidade de resposta para se defender dos efeitos nocivos da poluição. 

Por sua vez, a concentração crescente da população nos grandes centros urbanos a partir da 

década de 70 acarretou dificuldades em implantar infra-estrutura e equipamentos urbanos 

adequados que atendessem as demandas sociais por educação, serviços de saúde, transporte, 

habitação, trabalho e lazer. 

As emissões atmosféricas industriais em Araucária-PR têm papel relevante devido ao potencial de 

contaminação do ar e os efeitos nocivos ou adversos à saúde, especialmente ao sistema 

respiratório. Os efeitos nocivos à exposição aos poluentes atmosféricos foi verificado pelas taxas 

de morbidade por doenças respiratórias em crianças e idosos, grupos que, de acordo com a 

literatura acadêmica, representam aqueles mais suscetíveis aos contaminantes atmosféricos. As 

condições de risco e de vulnerabilidade social a que determinado segmento social está exposto 

cotidianamente podem reforçar a suscetibilidade da faixa etária, particularmente se considerarmos 

o modelo de crescimento econômico excludente da sociedade brasileira. 
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